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Introdução 

Gliomas são tumores que abrangem cerca de 80% 

das neoplasias do cérebro. Estes tumores são 

altamente invasivos, vascularizados, de proliferação 

rápida e resistentes à quimioterapia. O prognóstico 

é desanimador, mantendo a sobrevida média dos 

pacientes em aproximadamente um ano 
[1]

. O 

triterpeno ácido ursólico (AU), vem demonstrando 

potente atividade antitumoral frente a diversas 

linhagens celulares 
[2]

, porém sua atividade 

citotóxica frente a células de glioma permanece 

pouco estudada. Neste sentido, este trabalho 

buscou avaliar a importância da hidroxila em C-3 

para a atividade antiglioma de derivados 

semissintéticos do AU, visando obter alternativas 

para o tratamento desta patologia.  

Resultados e Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 1. Obtenção do Ácido Ursólico (1) e seus derivados (2,3, 

4). Reagentes: (i) Anidridos, Piridina, DMAP, t.a., 24 h. 

 
A atividade antitumoral dos compostos foi avaliada 

através do ensaio de MTT e SRB, frente à linhagem 

de glioma de rato (C6) (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 Viabilidade celular frente ao AU e seus derivados. 

 

O AU apresentou uma inibição da viabilidade celular 

de 98% DMSO. É possível estabelecer uma relação 

estrutura atividade que evidencia a importância da 

C3-OH para a atividade antiglioma dos derivados 

semissintéticos do AU. Esta observação está 

baseada nos resultados da figura 2 que 

demonstram o desfavorecimento da atividade 

antitumoral a partir das modificações em C3-OH, 

visto que a apenas o derivado 4 apresentou 

atividade citotóxica significativa.  

Conclusões 

Os resultados obtidos demonstram o potencial 

antiglioma do AU e auxiliam a estabelecer uma 

relação estrutura atividade evidenciando a 

importância da C3-OH livre para a atividade 

antitumoral, possibilitando um melhor planejamento 

semissintético na busca de melhorar a atividade já 

demonstrada pelo AU.  
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